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EMENTA 
O curso busca a especificidade da formação social brasileira, partindo da herança colonial 
até nossos dias. O objetivo é a compreensão dos determinantes fundamentais do Brasil 
Contemporâneo. Temas como: o processo de industrialização brasileira e o papel do 
Estado, o significado da “revolução burguesa” no Brasil, o caráter da sociedade colonial, 
figuram como pontos importantes desse debate. 
 
 
PROGRAMA 
O curso tem por objetivo proporcionar ao estudante uma visão orgânica da formação da 
sociedade brasileira desde a colonização até o momento de consolidação da modernidade 
urbano -industrial. Para tanto, com o apoio de textos clássicos da sociologia brasileira sobre 



o tema serão discutidas as principais questões relacionadas à problemática da construção da 
nação, as dificuldades de constituição da cidadania democrática e republicana como 
elementos fundamentais do processo de desenvolvimento econômico, político e social. As 
peculiaridades da formação brasileira, seu processo de constituição histórica, bem como, 
suas continuidades e rupturas com o passado colonial e escravocrata, serão destacados 
como fundações essenciais à compreensão do Brasil moderno. 
A disciplina será desenvolvida em duas unidades fundamentais. 1) formação histórica da 
sociedade brasileira: Expansão comercial européia e experiência colonial. Os 
descobrimentos, o sistema colonial e a implantação do escravismo como organização 
econômica da vida colonial. 
2) Formação dos padrões básicos de dominação colonial e escravista. 
3) Legado do colonialismo e da escravidão na formação da sociabilidade brasileira. Padrões 
de exclusão e dificuldades de formação da nação democrática. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
A disciplina será desenvolvida com base em aulas expositivas, proferidas pelo professor 
responsável, sobre os textos indicados e seminários de literatura ficcional realizados pelos 
monitores. Também serão utilizados filmes brasileiros, sobretudo os do cinema novo. Com 
isto se pretende mostrar aos estudantes as diferentes formas de abordagem da realidade 
brasileira e suas diversas formas de narrativa.  Procura-se tomar certa problemática 
abordada sociologicamente e depois se tenta perceber os diversos modos de narra-la. Tanto 
aqueles encontrados no romance como os do cinema. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação consiste na realização de duas provas escritas realizadas em classe, ao final das 
duas unidades programáticas principais. Na realização das provas não será permitido 
nenhum tipo de consulta a anotações ou aos textos indicados. Além disto, serão exigidos a 
feitura de resenhas com comentários críticos dos romances e contos previstos no programa. 
Estes trabalhos serão lidos e comentados em classe pelos monitores que também farão 
seminários em classe sobre as obras literárias programadas. Observação rigorosa da 
presença em aula dos alunos. 
A monitoria desempenha papel ativo na orientação de estudos aos estudantes. Dispõe de 
horários específicos de atendimento aos alunos que a procuram para serem ajudados nas 
leituras mais difíceis.   
Além do mais, há certo tempo desenvolvemos esta experiência de trabalhar com monitores 
que participam juntamente com outros estudantes de grupos de estudos com o professor 
responsável. Estes seminários se realizam quinzenalmente há mais de três anos. Os 
monitores são estudantes bastante treinados em leituras e estudos teóricos e naturalmente já 
foram alunos da matéria lecionada no ano anterior. Pelo seu bom desempenho e interesse 
em aprofundar seus estudos na disciplina, normalmente se apresentam voluntariamente para 
o trabalho de monitoria. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

As aulas da disciplina estão previstas para serem realizadas pelas quintas feira à tarde. O 



horário de atendimento dos estudantes será pelas quintas feiras na parte da manhã das 10 às 
13 horas. Os monitores estarão sempre nos horários de quarta feira pela manhã e parte da 
terça feira à tarde. O professor responsável fará plantão de atendimento ainda de quinze em 
quinze dias também pelas quartas feiras durante as manhãs.  A sala de atendimento será 
sempre a do Centro de Estudos Brasileiros-Ceb-situado no ultimo andar do prédio da pós 
graduação.  Este local foi escolhido por ser ali onde realizamos nossos encontros de 
pesquisa e realização de seminários dos grupos de estudos que se desenvolvem naquele 
espaço há certo tempo. 
 


